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A.  Fundamentação e objetivos 

A região do Baixo Alentejo e o concelho de Mértola, em particular, têm padecido, nas últimas décadas, 

do quadro recessivo genericamente descrito para as áreas de baixa densidade do interior do país, 

considerando, designadamente, o decréscimo demográfico, o envelhecimento da população, as 

diferentes formas de desruralização e a baixa atividade económica. É neste contexto que a valorização 

do património e o turismo cultural têm sido distinguidos entre os recursos que, de forma integrada com 

a dinamização das economias locais, mais poderão contribuir para reverter ou minorar o processo de 

abandono destes territórios.  

A presente operação incide na valorização e divulgação do arquitetura tradicional e do património 

construído e arqueológico do concelho de Mértola, com o propósito de contribuir para a sua 

preservação e conservação integrada e para a reafirmação do papel que tem assumido enquanto fator 

de desenvolvimento local. Pretende-se que a operação resulte num acréscimo de públicos (nacional e 

internacional) do projeto de “Mértola – Vila Museu” em resultado da divulgação no país e no estrangeiro 

do património arquitetónico da vila e do concelho de Mértola, dando sequência a um projeto de 

investigação que o Campo Arqueológico de Mértola (CAM) tem desenvolvido nos últimos dois anos. 

 

Neste quadro, constituem objetivos da presente operação: 

-  Divulgação da arquitetura tradicional da vila de Mértola, do património construído e da paisagem cultural 

do concelho, compreendendo a integração de diferentes âmbitos disciplinares (arquitetura, história 

documental, arqueologia, património) e a articulação com outros projetos de investigação a incidir em 

territórios mais abrangentes;  

-  Sensibilização do público em geral e dos agentes relacionados com o turismo cultural para a 

importância da arquitetura tradicional e do património arquitectónico através de diversas metodologias 

de divulgação, compreendendo, simultaneamente, a participação e contributo efetivos de especialistas 

nos temas da arquitetura tradicional e do turismo cultural e dos habitantes deste território;  

-  Divulgação do património construído de Mértola com o propósito de aumentar o número de visitantes e 

consolidar uma prática continuada de valorização do património enquanto fator de desenvolvimento 

local, a partir da concertação das diferentes instituições locais, da complementaridade com outros 

projetos desenvolvidos para a mesma área e da integração em rotas culturais consolidadas. 

 

Em jeito de síntese, poderemos afirmar que o propósito fundamental desta operação incide no 

contributo para a conservação integrada do património de Mértola e na consolidação da sua 

importância a nível da economia local, compreendendo a investigação e definição de critérios para a 



sua preservação, a sensibilização das comunidades locais para a sua relevância, e a divulgação da 

arquitetura tradicional com o intuito de atrair novos visitantes.  

 

Assente num processo continuado de investigação, a operação propõe assim a combinação de 

diversas formas de divulgação do património, como a conceção e materialização de uma exposição 

itinerante e respetivo catálogo e a promoção de iniciativas de sensibilização dos agentes culturais e da 

comunidade local. Ainda que as iniciativas de promoção e divulgação deste património incidam 

especialmente no património material (relativo às diferentes expressões características do urbanismo, 

arquitetura e construção tradicionais), compreenderão também uma dimensão imaterial fundamental 

correspondente ao registo filmado de um número muito significativo de testemunhos dos habitantes 

destes territórios e dos antigos mestres dos diferentes saberes do construir. 

 

O Campo Arqueológico de Mértola (CAM) tem apresentado, ao longo dos trinta anos da sua existência, 

um projeto de valorização do património numa perspetiva integrada, combinando a investigação 

científica e a formação académica, com a sua salvaguarda e com uma continuada prática de 

divulgação museográfica frequentemente associada à participação em projetos de reabilitação e 

conservação do património construído. Se este projeto, por um lado, se inscreve nesta tradição, por 

outro lado comporta uma dimensão inovadora que incide na abordagem à arquitetura vernacular e à 

paisagem cultural enquanto objeto fundamental da operação, enquanto complemento dos domínios da 

arqueologia, do património construído erudito e da antropologia cultural em que o CAM mais tem 

baseado a sua atividade. 

 

B.  Caracterização da Operação  

O património de Mértola tem sido objeto de um número muito significativo de estudos, quase sempre, 

inscritos em projetos de investigação do CAM cobrindo diferentes domínios desde a arqueologia, à 

história documental e à antropologia cultural. O caráter integrador deste processo - em que a 

investigação em torno ao património é considerada enquanto fator de desenvolvimento local - é 

confirmada pela importância científica, museográfica e pedagógica do Museu de Mértola com reflexos 

a nível de um significativo e crescente número de visitantes. O modelo de “Mértola – Vila Museu” incide 

na instalação de diferentes núcleos museográficos associados, não apenas, ao património 

arqueológico e monumental, mas também ao património imaterial e às tradições locais . Esta estratégia 

confere ainda especial importância ao património urbanístico, arquitetónico e das tradições construtivas 

do núcleo antigo de Mértola que estabelecem um espaço de continuidade e articulação dos diferentes 

núcleos museológicos referidos.  

Por um conjunto de diferentes circunstâncias, não foi possível, até ao momento, oferecer ao visitante 

uma informação sobre a arquitetura doméstica e o património urbanístico vernáculo equiparável à 

disponível para o património arqueológico e monumental. Neste sentido, o CAM tem vindo a 



desenvolver, nos últimos dois anos, uma investigação em torno ao património urbanístico, arquitetónico 

e das tradições construtivas do núcleo antigo de Mértola e do seu concelho, temas que no contexto 

do projeto de “Mértola – Vila Museu” se pretende que assumam um espaço de continuidade e 

articulação dos diferentes núcleos museológicos referidos. 

 

A operação “A arquitetura tradicional da vila e do termo de Mértola“ está organizada nas seguintes 

quatro componentes: 

-  Elaboração de um filme sobre a Arquitetura Tradicional da vila e do termo de Mértola; 

-  Tradução para língua inglesa dos conteúdos produzidos;  

-  Exposição e edição de catálogo “Arquitetura da Vila e do Termo de Mértola”;  

-  Ações de sensibilização, divulgação e promoção do turismo de arquitetura em Mértola. 

 

1 Filme sobre a Arquitetura Tradicional da vila e do termo de Mértola 

A investigação que tem vindo a ser desenvolvida nos últimos anos em torno à arquitetura vernacular e 

aos processos construtivos tradicionais do concelho de Mértola tem conferido especial relevância ao 

contacto com as comunidades locais, entendidas enquanto depositárias de um vasto património 

imaterial que importa registar e divulgar. Este trabalho tem incidido na recolha de um significativo 

conjunto de testemunhos e entrevistas gravadas oralmente e parcialmente transcritas sobre a cultura 

do habitar, a paisagem e os processos construtivos tradicionais, entre outros temas da cultura local.  

Esta fase de prospecção permitiu identificar um conjunto de habitantes da vila e dos montes do 

concelho que se têm distinguido, não apenas pela riqueza das informações prestadas, mas também 

pela qualidade narrativa e gestual do discurso e pela representatividade do contexto arquitetónico. 

Pretende-se, com a presente componente, realizar um filme a partir do registo deste património 

imaterial, representando ainda as gestos do quotidiano e os espaços domésticos que conservam ainda 

os aspetos fundamentais da cultura tradicional. 

A presente componente adquire uma importância decisiva no objetivo de divulgação do património e 

de atração de novos públicos, comportando a montagem em diferentes filmes para plataformas 

distintas, desde o formato mais curto a integrar na exposição (componente 3), um formato médio a 

gravar em DVD e a juntar ao catálogo da exposição (componente 3) e um formato mais longo a 

disponibilizar livremente no novo sítio a produzir no âmbito do presente projeto (componente 4).  

 

2  Tradução para língua inglesa dos conteúdos produzidos  

Ainda que versando num território bem delimitado da faixa meridional do Alentejo e, designadamente, 

do concelho de Mértola, as diferentes componentes de divulgação previstas na presente operação 

inscrevem-se em temas que têm adquirido grande relevância à escala global, em domínios como os 

das tipologias da arquitetura tradicional ou das técnicas construtivas tradicionais, num contexto de 

crescente valorização dos diversos domínios da sustentabilidade. Por outro lado, uma parte significativa 



dos visitantes de Mértola são cidadãos de diferentes países de dentro e fora da União Europeia que 

procuram frequentemente documentação em língua inglesa de enquadramento à visita. Deste modo, 

uma das componentes previstas nesta operação contempla a tradução parcial ou integral para inglês 

dos conteúdos produzidos nas restantes componentes.  

A presente operação tem como propósitos fundamentais disponibilizar conteúdos em inglês para 

turistas estrangeiros e contribuir para a captação de novos visitantes, através da edição bilingue da 

exposição e do catálogo (componente 3), tendo em vista a sua montagem noutros países, através da 

publicação de dois artigos sobre o património rural construído de Mértola e do sudeste alentejano em 

revistas internacionais, bem como através dos conteúdos do novo site a criar no âmbito do projeto 

(componente 4) 

 

3  “Arquitetura da Vila e do Termo de Mértola” - Exposição e edição de catálogo  

A exposição sobre o património construído da vila e do termo de Mértola constitui uma das ações 

fundamentais desta operação. Esta ação permitirá constituir um núcleo de divulgação sobre o 

património de Mértola complementar aos integrados no projeto “Mértola – Vila Museu”, tanto servindo, 

pela sua natureza itinerante, para atrair novos públicos, como para valorizar a própria visita à vila e ao 

concelho (através do conhecimento e divulgação de um património de conjunto passível de 

estabelecer a articulação entre os diferentes núcleos do museu). 

A exposição é estruturada em 16 painéis com cerca de dois por um metro de lado e complementada 

pela projeção de vídeo, com cerca de 20 minutos, resultante da seleção e montagem dos principais 

testemunhos dos habitantes da vila e dos montes, sobre a organização da habitação e do monte ou as 

técnicas construtivas tradicionais.  

 

A exposição incide na caracterização da transformação desta arquitetura, com textos em português e 

em inglês, articulando diferentes elementos resultantes da investigação, como os desenhos integrais 

do núcleo antigo da vila e de alguns montes (plantas e alçados), alguns documentos identificados nos 

arquivos municipais, regionais e nacionais, projetos de licenciamento do início da segunda metade do 

século passado disponíveis no Arquivo da Câmara Municipal de Mértola, e um conjunto significativo de 

fotografias antigas (Centro Português de Fotografia, SIPA-IHRU, OAPIX-Ordem dos Arquitetos, Campo 

Arqueológico de Mértola, entre outras), bem como outro material recolhido nas diversas fases do 

estudo. A organização da exposição resultará de uma síntese das principais conclusões do estudo 

considerando os seguintes temas: leitura da evolução urbana do núcleo antigo de Mértola a partir dos 

períodos tardo-medieval e moderno; interpretação dos diversos estádios de evolução e transformação 

da habitação do núcleo antigo a partir do levantamento das diversas tipologias da habitação tradicional, 

considerando a localização de Mértola no contexto das rotas do Guadiana e dos diferentes ciclos de 

exploração dos recursos do território (agrícolas, ribeirinhos e mineiros); caracterização da história da 

arquitetura, do urbanismo e da paisagem em redor da vila a partir de pesquisa documental em arquivos 



nacionais, regionais e locais; desenho de todas as habitações do núcleo antigo da vila e elaboração de 

plantas de conjunto de enquadramento à caracterização urbanística e da organização do espaço 

doméstico; desenho de alguns conjuntos edificados dos montes do concelho de Mértola e 

estabelecimento de alguns temas de continuidade e descontinuidade com a arquitetura do núcleo 

antigo da vila; divulgação de testemunhos recolhidos junto dos habitantes do núcleo antigo e dos 

montes de Mértola – considerando os instrumentos da investigação em torno ao património imaterial – 

tendo em vista a reconstituição dos diferentes modelos de organização da habitação característicos da 

arquitetura tradicional na relação com o espaço público e com a paisagem; e registo dos sistemas 

construtivos tradicionais, considerando a execução das paredes maciças e ligeiras, dos revestimentos, 

dos pavimentos e das coberturas. 

 

A exposição comporta um formato portátil, prevendo-se a sua instalação em Mértola e em outros locais 

do país ou do estrangeiro, à semelhança do que tem sido possível fazer com outras exposições 

anteriores desenvolvidas pelo CAM. Entre os contatos já estabelecidos, com este propósito, contam-

se alguns museus municipais, bem como alguns departamentos ou faculdades com cursos de 

arquitetura, arquitetura paisagista, arqueologia e património integrados em diferentes universidades. Em 

qualquer caso, o formato da exposição poderá também ser enquadrado, como foi referido, enquanto 

um dos núcleos do projeto “Mértola – Vila Museu”, incidindo na arquitetura vernacular e 

complementando a informação disponível noutros núcleos correspondente ao património arqueológico, 

religioso, artesanal ou etnográfico.  

 

A exposição é documentada por um catálogo com 196 páginas, em edição bilingue (português/inglês) 

que combina a documentação constante nos painéis com outra informação complementar e com um 

dvd anexo com o conjunto dos testemunhos recolhidos (incluindo aqueles que não foi possível integrar 

no formato da exposição).   

 

4  Ações de sensibilização, divulgação e promoção do turismo de arquitetura em Mértola 

A Vila de Mértola é conhecida como um local de grande interesse histórico-arqueológico e um sítio 

com um vasto e valioso património construído. No entanto, a arquitetura tradicional do núcleo urbano e 

dos assentamentos rurais ainda não foram promovidos, de forma específica, como fatores de atração 

turística. De modo a promover esta componente patrimonial torna-se necessário aliar à exposição 

itinerante e à edição do respetivo catálogo, um conjunto de ações de divulgação, promoção e 

animação capazes de atrair novos público e sensibilizar os agentes culturais para a promoção do 

turismo de arquitetura. 

Deste modo, a presente componente compreende duas ações fundamentais: 

-  Um encontro de trabalho com atores regionais com responsabilidade nas área do património 

arquitectónico (representantes da Direção Regional da Cultura, técnicos das Câmara Municipais e das 



Associações de Desenvolvimento Local), promotores privados locais com atividades no âmbito do 

turismo cultural, representantes das comunidades locais (incluindo os antigos mestres de obra da 

região) e investigadores e especialistas na área da arquitetura tradicional de Portugal Meridional. Com 

este seminário procurar-se-á integrar os diferentes parceiros na definição da estratégia de afirmação da 

arquitetura tradicional enquanto fator de desenvolvimento local e de atração de novos públicos. Por 

outro lado constituirá a iniciativa inaugural de divulgação do projeto e de promoção da arquitetura 

tradicional de Mértola no contexto do Baixo Alentejo, incluindo a respetiva divulgação à escala nacional 

junto dos órgãos de comunicação social; 

-  Um encontro internacional com especialistas no património edificado e no turismo cultural e de 

arquitetura, destinado a divulgar a Mértola como destino do turismo cultural e de arquitetura e a afirmar 

a importância do seu património à escala internacional, comportando a participação de diversos 

parceiros internacionais com os quais o Campo Arqueológico de Mértola tem desenvolvido diversas 

parcerias; 

-  Produção de um sítio da internet subordinado à divulgação da arquitetura tradicional do núcleo antigo e 

dos montes do concelho de Mértola, bem como da sua integração da paisagem cultural, constituindo 

uma plataforma aberta para albergar os conteúdos produzidos pela investigação em curso, os materiais 

não integrados na exposição itinerante e no catálogo, a versão completa do filme produzido 

correspondente à componente 1, e os resultados dos seminários previstos na presente componente.  

 


